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Política, Multidões e Emoções 

Programa  

Os diferentes campos de teoria social focados no estudo das sociedades modernas se 
defrontam com um problema de base: o lugar da razão na orientação de 
comportamento de indivíduos e instituições. Independentemente do significado 
concedido à ideia de razão (e não são muitos os que encontraremos, mesmo nos mais 
exaustivos inventários), como princípio orientador - seja do objeto que se estuda, seja 
da prática do observador -, ela ora parece soberana, ora concede (algum) espaço para 
outras motivações da ordem dos afetos e das paixões. 

A motivação subjacente à orientação dessa proposta de curso é uma pergunta 
razoavelmente simples e quase inocente do ponto de vista da “grande ciência”: e se o 
primado da "soberania da razão", como petição de princípio tácita de tantos projetos de 
teoria social, não passar de uma peça ficcional frágil a despeito de sua inegável 
longevidade? A essa primeira questão, podemos, uma vez aceito o desafio de enfrentá-
la, adicionar uma segunda: que tipo de viés heurístico e, mais importante, político, a 
assunção do princípio básico da razão produz na forma como as teorias sociais lidam 
com o real que buscam compreender?      

O programa deste curso pretende contemplar perspectivas distintas acerca dos lugares 
relativos da razão e da paixão em projetos de teoria social, organizados em torno de 
dois problemas centrais: a dimensão moral do comportamento humano e o político em 
suas diversas manifestações, buscando trançá-los de maneira a, a partir da reflexão em 
torno de fenômenos empíricos, colocar em xeque as formulações que opõem razão e 
paixão no plano da teoria social. O foco empírico inicial, a ser explorado nas primeiras 
aulas e que funcionará como mote para as discussões subsequentes, será um conjunto 
de análises dedicadas ao fenômeno recente da ascensão do populismo de direita no 
Brasil e alhures. 
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